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RESUMO 

 

As inovações nas organizações têm demanda crescente a cada ano, o que suscita 

necessidades de gerir e estimular o processo para que sua geração aconteça de forma 

sistemática, com engajamento dos colaboradores e das lideranças. Nesse contexto, a 

inovação surge como uma função organizacional nas empresas, exigindo lidar com 

conflitos e l imitações para apoiar e gerir as práticas de inovação no ambiente 

organizacional com ambidestralidade. Quando a implantação ou o reforço da função 

inovação vem também com o objetivo estratégico de transformação cultural, buscando 

- se sair de um modelo tradicional para uma cultura mais fértil para a inovação, os 

desafios são maiores. Esses são alguns dos elementos contemporâneos de mudança 

que influenciam o papel, a forma e a relação com o trabalho, bem como desafiam novas 

práticas em gestão de recursos humanos. Nesta perspectiva, o objetivo desse artigo é 

discutir a percepção dos colaboradores de uma fundação de apoio à pesquisa no que 

diz respeito a iniciativas de inovação paralelamente às suas responsabilidades 

rotineiras, em um programa institucional de transformação cultural. A fundação, de 

atuação nacional, está baseada em uma Universidade pública brasileira . Com mais de  

quarenta  anos  e  respondendo  aos  órgãos  de  controle  e  aos financiadores, foi se 

burocratizando, perdendo agilidade e a qualidade no atendimento de seu principal 

stakeholder, o pesquisador. Aliado à queda de investimento público em pesquisa nos 

últimos anos, com crise político- econômica nacional e estadual, o que gerou perdas em 

sua receita, a fundação tem buscado se reinventar com iniciativas de inovação. Uma 

análise a partir de documentos internos da empresa divulgados na Intranet e em 

entrevistas junto às lideranças, aplicação de questionário junto aos  colaboradores  e  

uso  da  gamificação  ao longo de sua condução, foi possível identificar aspectos ligados 

ao engajamento e desenvolvimento dos participantes permitiu identificar como principais 



resultados a dificuldade de compatibilização da rotina com as iniciativas de inovação, 

somado à falta de  envolvimento  de todos os colaboradores e de apoio das lideranças. 

Ao mesmo tempo, destacaram também a importância do programa para seus 

respectivos desenvolvimentos pessoais e profissionais, além da transformação da 

cultura, visando mais inovações. Foi observado também a utilização de novas 

ferramentas  de apoio ao  planejamento e  organização  e o  início da incorporação de 

métodos ágeis de gestão. Questões qualitativas foram apresentadas para 

complementar as análises, trazendo elementos   de   reflexão   sobre   o   

desenvolvimento   de   inovações   e transformação  cultural.  Os resultados  trazem  

contribuições  para  se ampliar a discussão sobre a função inovação, a transformação 

para uma cultura de inovação e seus desafios em outras organizações. Esses aspectos 

se conectam com a proposta da Gestão 3 . 0 , bem como com reflexões sobre o papel 

das liderança s e da estrutura organizacional. Também apresentam iniciativas práticas 

que podem ser replicadas , com os devidos ajustes , a outros contextos a f im de apoiar 

a transformação cultural que promova um ambiente mais propício para a geração e a 

implementação de inovação n a organização. 
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